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A ARTE E SUAS CONTRIBUI-
ÇÕES NO PROCESSO ENSINO 
APRENDIZAGEM

JOANA D´ARC MARCELO MATOS

RESUMO 
 As artes ensinam às crianças que seu 

selo pessoal é important e que existem vá-
rias respostas para as dúvidas e várias solu-
çõe problemas. Nas artes, a diversidade e a 
variabilidade ocupam um lugar central. Nes-
te artigo propomos refletir sobre ferramen-
tas como a arte e o sensorial podem abor-
dar as questões de inclusão e diversidade na 
sala de aula. A versatilidade das artes como 
apoio e recurso valioso para processos de 
ensinoaprendizagem tornou-se a maior for-
ça que esta maravilhosa ferramenta, que não 
só é capaz para se adaptar a qualquer tema 
e abordar qualquer área, mas entre muitas 
das suas qualidades confere espaço para 
que as experiências de inclusão sejam muito 
mais eficazes e contundentes. Sua vantagem 
está no fato de que ao confrontar, convidar 
ou propor uma atividade artística, os partici-
pantes usam suas habilidades e pontos for-
tes, sem qualquer mediação, demanda ou 
exigência prévia que os exclui. A arte permite 
respeitar o ritmo de cada aluno, trabalhando 
a ação pedagógica como guia e não como im-
posição. 

 Palavras-chave: Diversidade; Ferra-
mentas; Versatilidade. 

  
INTRODUÇÃO 
 A educação deve usar as artes e es-

pecialmente o processo de como os artistas 
criam seu trabalho, como um modelo para 
tornar o aprendizado mais eficaz.  

Qualquer um que seja apaixonado 
pelas artes lembra momentos formativos de 
experimentar uma obra de arte empurran-
do-se através de um desafio criativo. Quando 
somos expostos a obras de arte notáveis ou 
temos oportunidades para criar, descobri-
mos que a arte é crucial para o crescimento 
e desenvolvimento individual e pode até im-
pactar nossa saúde. 

A apreciação pela arte também faz 
uma diferença significativa na vida das pes-
soas em um nível macro. Sociedades inteiras 
podem ganhar com um investimento nas ar-
tes. 

A arte é, sem dúvida, uma expressão 
que pode trazer a criatividade e a imaginação 
de dentro. Integrar a arte na educação ajuda 
a tornar todo o processo de ensino e apren-
dizagem alegre e divertido. Longe vão os dias 
em que os professores costumavam ensinar 
em sala de aula usando métodos de aula ex-

positiva. Agora, usar várias formas criativas 
tornou-se a necessidade do momento. 

Para que os alunos realmente cres-
çam e progridam, deve haver um ponto em 
que a motivação intrínseca se equilibre com 
a motivação extrínseca. Nos estágios iniciais 
de aprendizagem de uma forma de arte, os 
alunos se envolvem com a atividade porque 
é divertido (motivação intrínseca). No entan-
to, essa motivação permitirá que eles pro-
gridam apenas até certo ponto, e então seu 
desenvolvimento começa a desacelerar - ou 
até parar. Neste ponto, apoie-se na motiva-
ção extrínseca para continuar o crescimento 
de seus alunos. Isso pode assumir a forma de 
audições, testes ou outras avaliações. Assim 
como o impacto da motivação intrínseca ini-
cial, esse tipo de envolvimento ajudará seus 
alunos a crescer e progredir. Embora os dois 
tipos de motivação sejam úteis e produtivos, 
um híbrido dos dois é mais bemsucedido. 

 
 A INFÂNCIA E A LINGUAGEM ARTÍSTI-

CA 
 Crianças em idade pré-escolar amam 

as artes porque é o que fazem naturalmente. 
As artes envolvem todos os sentidos e mo-
dalidades cinestésicas, auditivas e visuais. 
Quando os pais, educadores e professores 
da primeira infância engajam e incentivam as 
crianças nas artes regularmente, desde o iní-
cio da vida, eles ajudam a estabelecer a base 
para o aprendizado bem-sucedido e o suces-
so escolar.  

No vernáculo da primeira infância, as 
artes incluem a participação ativa das crian-
ças em uma variedade de experiências - dan-
ça, teatro, artes plásticas e música. Essas 
atividades permitem que eles se expressem 
através das artes e apreciem o que obser-
vam. 

Para estarem prontas para a escola, 
as crianças precisam alcançar marcos funda-
mentais e dominar habilidades e habilidades 
essenciais em sete domínios de aprendiza-
gem, incluindo as artes. 

Um traço humano que estabelece um 
fato diferencial em relação ao restante da es-
pécie é sua capacidade de criar arte e utilizá-
-la como meio de expressão e comunicação. 
Para Dewey (2008), a arte é uma experiência 
intrinsecamente valiosa que provoca senti-
mentos elevados. Lowenfeld (1980) conside-
ra ser a forma mais eminente de expressão 
humana e um veículo para as crianças atingi-
rem o crescimento criativo e mental. Bruner 
(1984) diz que é um traço de aptidão, e es-
tima que existem três traços exclusivamen-
te humanos que requerem um tratamento 
especial para preservar a qualidade humana 
da sociedade: a detecção de problemas, a ca-
pacidade de realizar serviços planejados e a 
arte em todas as suas manifestações. 
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 A RELAÇÃO DA CRIATIVIDADE E DA 
ARTE COM A PSICOLOGIA 

 Na conferência Creativity (1950) que 
Guilford deu perante a American Psycholo-
gical Association, ele afirmou que a criativi-
dade é a essência da educação, considerada 
em seu sentido mais amplo, e a solução dos 
problemas mais sérios da raça humana. A in-
terpretação do seu comentário permite-nos 
compreender que o que a criatividade e o su-
jeito criativo podem oferecer é essencial para 
a sociedade. 

A criação e os temas artísticos foram 
considerados ao longo do tempo de manei-
ras muito diferentes. A tradição psicológica 
limitava a arte ao mundo da percepção, fan-
tasia e sentimentos, em oposição à ciência, e 
excluía o conhecimento e os processos inte-
lectuais do campo artístico. A industrialização 
gerou uma hierarquia de disciplinas educa-
cionais, colocando a capacidade acadêmica 
em primeiro lugar e as disciplinas criativas 
por último. Desse modo, desvalorizou-se o 
valor educativo de sujeitos que, além de va-
lor investigativo, possuíam um sentido lúdi-
co e muito gratificante para as crianças. No 
entanto, já no século XVIII, Pestalozzi e Fro-
ebel trouxeram as disciplinas artísticas para 
a escola e as incluíram em suas abordagens 
educacionais. 

Ainda assim, o real interesse pela cria-
tividade surgiu da palestra de Guilford (1950) 
citada acima. Nasceu do mundo da psicolo-
gia, não da arte, a que sempre pertenceu, e 
seu desenvolvimento foi decisivo para essa 
ciência. Do interesse que a arte e a criativida-
de despertaram no campo da psicologia, sur-
giu um movimento que produziu múltiplas 
teorias, linhas de pesquisa e publicações que 
destacaram novos conceitos e permitiram 
que o estudo da criatividade fosse abordado 
por diversos ângulos. Na década de 1960, a 
arte adquiriu a categoria de disciplina e pas-
sou a ser valorizada em vários campos, inclu-
sive na educação.  

Ao representar à consciência imagens 
imaginadas em criadas, o indivíduo estabele-
ce uma nova relação com suas imagens (fan-
tasias, ideações), passando de um estado de 
uma ausência de inclusão em suas atividades 
para uma atuação transformada, por assu-
mir seus atos como próprios, diante da cria-
ção formalizada. (URRUTIGARAY, 2008, p.23) 

 Vygotsky, em Psychology of Art (1970), 
deu um grande passo ao colocar o conheci-
mento artístico e científico no mesmo plano e 
sustentando que há semelhança entre gran-
des verdades científicas e imagens artísticas. 
Talvez por isso o autor vincule a arte à sabe-
doria, ou seja, entende-a como um saber na 
linha da antiguidade clássica e a considera 
um meio educativo porque permite "uma 
certa modificação duradoura do nosso com-
portamento" (p. 9). Vygotsky, que rejeitou o 
conceito de arte como expressão de emo-

ções e transmissão de sentimentos, afirmou 
que a obra artística contém uma obra com 
sentimentos, porque a arte trabalha com 
eles, tanto as paixões como as emoções e os 
sentimentos fazem parte do conteúdo do tra-
balho artístico. 

Arnheim (1989) também destacou a 
importância da arte na estrutura do conhe-
cimento e assegurou que "as artes plásticas 
bem concebidas podem apresentar proble-
mas cognitivos dignos de um bom cérebro 
com a precisão de qualquer problema ma-
temático ou científico" (p. 153). Afirmou que, 
por meio das experiências perceptivas pro-
porcionadas pelas artes plásticas, o conheci-
mento das relações espaciais pode ser alcan-
çado. 

Na relação problema / arte, alguns 
autores identificam processos criativos com 
atividades de resolução de problemas, pois 
em todas as experiências artísticas surgem 
problemas que precisam de solução. 

 
Criar é, basicamente, formar. É poder 

dar uma forma a algo novo. Em qualquer que 
seja o campo de atividade, trata-se, nesse 
‘novo’, de novas coerências que estabelecem 
para a mente humana, fenômenos relacio-
nados de modo novo e compreendidos em 
termos novos. O ato criador abrange, portan-
to, a capacidade de compreender; e esta, por 
sua vez, a de relacionar, ordenar, configurar, 
significar. 

(OSTROWWER,1993, p.9) 
 A gestão da aprendizagem de técnicas 

de resolução de problemas através de disci-
plinas artísticas deve ser feita com problemas 
reais, com questões abertas e possibilidade 
de múltiplas soluções. Os problemas coloca-
dos pelas técnicas plásticas, gráficas e ver-
bais têm um valor especial, especialmente os 
gráficos, devido ao seu significado múltiplo. 

Os processos criativos são complexos, 
ligados ao pensamento visual ou auditivo, 
têm aspectos sócio emocionais e usam ha-
bilidades cognitivas como comparações, as-
sociações e relacionamentos. Eles precisam 
contar com conhecimentos teóricos e habili-
dades técnicas, além de encontrar um con-
texto social adequado. Eles usam, em parte, 
materiais abstratos - como imagens, fanta-
sias ou sonhos - e aplicam estratégias de re-
solução de problemas. Indivíduos imersos 
em processos criativos são perseverantes 
em seu trabalho, admitem erros e aprendem 
a valorizar seus trabalhos, o que cria meca-
nismos de perseverança, tolerância e força 
contra a frustração. Estas são as razões pelas 
quais os processos criativos são tão comple-
xos e enriquecedores ao mesmo tempo. 
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AS ARTES E AS SOLUÇÕES DE PROBLE-
MAS 

 A capacidade de adaptação é outra ca-
racterística humana que depende da aptidão 
de cada pessoa para resolver os problemas 
que surgem no seu desenvolvimento de vida 
e do uso que pode fazer das competências 
que adquire com a sua abordagem e resolu-
ção. Essa qualidade tem permitido que a es-
pécie sobreviva desde o seu surgimento, às 
culturas ao longo da história, e é o que torna 
mais fácil para as pessoas hoje permanece-
rem na sociedade e no local de trabalho, etc. 

Segundo Guilford (1978), aprender a 
resolver problemas com imagens plásticas 
fornece ferramentas extremamente válidas 
para fazer isso usando qualquer outra lin-
guagem, como a matemática. A atividade de 
resolução aciona mecanismos mentais es-
pecíficos e opera sempre com o mesmo tipo 
de pensamento, o que gera recursos para 
resolvê-los em qualquer campo em que sur-
jam. Esta atividade, portanto, proporciona 
competências que, juntamente com os co-
nhecimentos apreendidos, facilitam a aqui-
sição de competências e habilidades sociais 
e adaptativas pelos alunos. Estas são vanta-
gens suficientes para estimular os professo-
res a proporcionar às crianças pequenas ta-
refas com as quais elas possam adquirir este 
tipo de habilidades. Com base no que Guil-
ford (1978) disse, se adaptarmos as técnicas 
com cuidado, os procedimentos podem ser 
adaptados às características de cada idade 
e o treinamento das crianças na solução de 
problemas pode começar desde muito cedo. 
Porém, para isso é imprescindível o uso de 
um material atraente e de fácil manuseio, re-
quisitos que as artes plásticas atendem, cuja 
linguagem faz parte da expressão natural das 
crianças desde a mais tenra idade. 

Existe uma opinião bastante geral 
que relaciona a capacidade de resolver pro-
blemas de forma inovadora com o compor-
tamento criativo, pois inovar implica passar 
por um processo em que os problemas de-
vem ser resolvidos até que a solução deseja-
da seja encontrada. A estreita relação entre 
criatividade e produção divergente, segun-
do Guilford (1978), torna os indivíduos cria-
tivos especialmente dotados para resolver 
problemas com soluções múltiplas. Sieber 
(1978) também garante que pessoas criativas 
podem encontrar várias soluções para pro-
blemas, e por estarem dispostas a admitir a 
insegurança (porque toleram um certo nível 
de incerteza) podem buscar e pesar informa-
ções, o que lhes dá mais possibilidades de to-
mar decisões corretas.  

 Já foi dito que o uso de várias lin-
guagens criativas refina a sensibilidade per-
ceptual e ativa as habilidades cognitivas e 
sociais, para citar apenas alguns benefícios; 
e que as atividades artísticas aplicadas à re-
solução de problemas desenvolvem habili-
dades neste campo e tornam os indivíduos 

mais competentes. Como as disciplinas artís-
ticas são, além disso, atrativas e gratificantes, 
revelam-se uma ferramenta extraordinária 
para adquirir múltiplas competências desde 
tenra idade. 

Efland (2003) estima que com obras 
criativas opções para o futuro são testadas, 
a mudança cultural é facilitada e até mesmo 
a sobrevivência da cultura. O autor entende 
que a educação tem o duplo objetivo de trans-
mitir o legado cultural das gerações passadas 
e de renová-lo: com isso, as novas gerações 
estão preparadas para manter e aumentar 
o progresso atual. Conservar e transformar 
são extremos da educação, e como esta tem 
por objetivo inserir efetivamente os sujeitos 
no seu meio social e capacitá-los a enfrentar 
com sucesso o mundo que os espera, deve-
-se utilizar a melhor técnica para isso. Por-
tanto, "a preparação em fórmulas e receitas 
familiares será menos eficaz do que educar a 
flexibilidade em novas situações. 

Aproximar as crianças da arte também 
é essencial para que possam compreender 
a realidade social com suas manifestações 
culturais e artísticas e aprender a valorizar o 
patrimônio cultural. Isso porque a arte é um 
conector, um transmissor / receptor de da-
dos que nos aproxima da sociedade na qual 
é criada por meio dos elementos de sua cul-
tura e nos fornece conhecimentos e informa-
ções confiáveis sobre ela. A herança cultural 
que a arte incorpora é o signo da identidade 
das diferentes culturas e identifica cada ser 
humano com o seu. Gardner (1987) atribui 
um valor social importante à educação de 
pessoas para conhecer, admirar, criar e re-
criar arte, e afirma que iniciar crianças na arte 
não é tentar formar artistas, mas sim pesso-
as socialmente competentes e artisticamente 
competentes será crítico. 

O estudo da arte infantil e sua estética 
têm interessado especialistas. Aldecoa (2005) 
explica que o interesse por essa arte partiu 
de um grupo de artistas plásticos modernos 
ao contrário do cânone acadêmico; eram pin-
tores e escultores que pertenciam ao grupo 
revolucionário Secession, liderado por Franz 
Cizek. Cizek em 1885 criou em Hamburgo 
uma "Associação de professores para traba-
lhar a favor da educação artística" (Aldecoa, 
2005). Este artista acreditava que as crianças 
fazem arte livre e autêntica, como o homem 
primitivo, e foi o primeiro a apreciar o valor 
estético das obras plásticas infantis.  

Aldecoa (2005) afirma que a arte do 
século XX possibilitou valorizar as criações 
artísticas infantis por sua semelhança com 
a arte da vanguarda: “Tudo o que o cubismo 
buscava pela lógica, as crianças encontram 
naturalmente pelo instinto” (p. 47); e aponta 
que o abandono da perspectiva para adotar 
a geometria pertence à especulação lógica e 
a um refinamento cerebral muito complexo e 
natural nas crianças.  
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  VALORES DE ARTE E CRIATIVIDADE 
 Atualmente, as produções artísticas 

infantis são especialmente apreciadas, pois 
colaboram no equilíbrio pessoal e servem 
como canal de expressão de emoções e sen-
timentos. A arte, por sua vez, é apreciada 
como recurso educacional, pois, como diz Ar-
nheim (1989), “desenho, pintura e escultura 
podem apresentar problemas tão rigorosos 
quanto a matemática ou as ciências e ... com 
pouco conhecimento técnico. Os alunos po-
dem desenvolver os seus próprios recursos 
mentais "(p. 154). O autor afirma que a edu-
cação artística promove o desenvolvimento 
das linguagens em que a arte se expressa e 
produz um enriquecimento cognitivo. Efland 
(2003) se expressa no mesmo sentido quan-
do afirma que é necessário recorrer às artes 
para que o potencial cognitivo aumente com 
a educação. 

Outra avaliação da arte é considerá-
-la um instrumento para o desenvolvimento 
do “eu”, pois permite aos sujeitos adquirirem 
conhecimento de si, autoestima, segurança, 
mecanismos contra a frustração, perseve-
rança no trabalho e critérios de avaliação dos 
próprios trabalhos e dos outros. Martínez 
(2005), que entende o "eu" no sentido cons-
trutivista como resultado da ação e da sim-
bolização, afirma que "na realização de suas 
experiências artísticas, a criança constrói seu 
sistema ao mesmo tempo que seu 'eu'" (p. 
85). 

 Arte é a expressão da consciência 
humana em uma linguagem metafórica úni-
ca. A fundação da arte é o aprimoramento 
da consciência humana. A arte não é êxtase 
místico, nem vã satisfação dos desejos mate-
riais, mas uma percepção mais clara e eficaz 
das coisas, um modo mais lúdico de estar no 
mundo. (BARBOSA, 1997, p.38). 

 Sieber (1978) afirma que é de extrema 
importância treinar as crianças em criativida-
de, para que tenham a mente mais aberta. 
Ele diz que devem ser ensinados métodos de 
incerteza, para estimar as probabilidades de 
sucesso, para gerar hipóteses sobre soluções, 
para buscar a informação disponível e decidir 
como isso afeta suas hipóteses. O autor afir-
ma que eles devem aprender a sustentar a 
certeza geral com evidências, pois assim po-
derão ter pontos de vista alternativos e crité-
rios próprios, mesmo quando estes conflitam 
com as crenças mais arraigadas. 

Marín Ibáñez (1993), no discurso de 
abertura do Congresso Mundial de Criativida-
de, após explicar o risco de substituir valores 
superiores por valores menos valiosos, afir-
ma que “criar é superar antivalores e semear 
valores em e ao nosso redor "(p. 18). Por isso, 
insiste na necessidade de buscar soluções 
para o futuro e formar uma geração de pes-
soas criativas e comprometidas com a defesa 
dos valores relacionados à natureza, ao ser 
humano, ao respeito à dignidade e às liber-

dades fundamentais. O autor afirma que "a 
criatividade ... hoje se tornou um imperativo 
ético" (p. 19). 

Novaes (1973) enfoca o valor da criati-
vidade na sua universalidade:  

 A criatividade tem, não só uma dimen-
são sociocultural, mas também um sentido 
universal, razão pela qual aumenta o apro-
veitamento do potencial humano e a renova-
ção dos seus recursos, bem como a própria 
aceleração cultural e tecnológica (p. 88).  

 Esse sentido universal tem permiti-
do usar a criatividade em todas as áreas da 
vida e tirá-la de seus círculos tradicionais 
para aplicá-la no mundo da psicologia mé-
dica, indústria, governos, gastronomia, edu-
cação. Essa extensão se deve, basicamente, 
ao valor acrescentado que representa a pro-
dutividade que gera, mas também à riqueza 
humanística que proporciona às sociedades. 

No início deste artigo, foram mencio-
nados alguns traços inerentes ao ser huma-
no que pertencem ao mundo da abstração. 
Uma delas é a capacidade de comunicação, 
em cuja órbita estão a linguagem e outras lin-
guagens que utilizam signos abstratos para 
satisfazer a necessidade humana de comuni-
car, representar, interpretar e compreender 
a realidade. Outra característica é a capaci-
dade de relacionamento, vinculada à intera-
ção do ser humano com as mídias físicas e 
sociais para satisfazer sua necessidade de 
adaptação. O homem, porém, não depende 
totalmente do meio em que vive, pois tem ca-
pacidade de auto estimulação: com ela gera 
estímulos mentais aos quais responde como 
se fossem estímulos ambientais, e estes ati-
vam e refinam a criatividade. 

Até agora a arte foi definida como 
meio de expressão e comunicação puramen-
te humana, como conector, como mecanis-
mo de estruturação e especialização cogni-
tiva. É necessário, segundo Arnheim (1989), 
definir o seu sentido autêntico, que consiste 
em ser "um meio para suportar os problemas 
da vida, tanto para os artistas quanto para os 
alunos ou pessoas em terapia" (p. 154). 

A necessidade de aprender a ser cria-
tivo tem sido destacada, pois se entende que 
tudo o que se relaciona com arte e criativi-
dade traz riqueza para a sociedade e oferece 
soluções. Torrance (1977) esclarece esse sig-
nificado com precisão ao dizer que a criativi-
dade brota na sociedade quando o mundo se 
desumaniza e se interessa pelo tecnicismo. 
Busca, então, uma saída recorrendo ao po-
tencial criativo do homem para manipulá-lo. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 A arte é uma atividade natural para 

apoiar essa brincadeira gratuita nas crian-
ças. A liberdade de manipular diferentes 
materiais de forma orgânica e não estrutura-
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da permite a exploração e experimentação. 
Esses esforços artísticos e explorações au-
todirigidas não são apenas divertidos, mas 
também educacionais. A arte permite que os 
jovens pratiquem uma ampla gama de habi-
lidades que são úteis não apenas para a vida, 
mas também para o aprendizado. 

A criação de arte expande a capacida-
de da criança de interagir com o mundo ao 
seu redor e fornece um novo conjunto de ha-
bilidades de auto expressão e comunicação. 
A arte não apenas ajuda a desenvolver o lado 
direito do cérebro, mas também cultiva habi-
lidades importantes que beneficiam o desen-
volvimento da criança. 

É importante, no entanto, separar a 
noção de “talento” de “criatividade” - uma 
criança não precisa criar uma obra-prima 
para ter uma experiência artística significati-
va. A arte é um processo, não um produto. 
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